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2.1 Deriva dos continentes e tectónica
de placas

A maioria dos geólogos e outros cientistas admite que a posi-

ção ocupada petos continentes nem sempre foia mesma. Pensam
que estes se têrn desLocado pela superfície da Terra ao longo da
histórìa-

Esta ideia, que adfiite que os_contin€ntes se rìlov!rr]ilgijr.uito
discutida no início do sécuLo XX e fÌcou conhecÌda oor teoria da
deriva continental.

Como surgiu a teoria da deriva continental?

No início do século XX, o cìentista alemão Atfred Wegener,
quando folheava uns [ivros numa biblioteca, encontrou um texto
que se referia à possibil idade de terem existido, no passado, (pon-
tes> de terra a ligar ÁfrÌca à Amérìca do 5u[. Este texto tentava
explicar as semelhanças entre os fósseÌs encontrados nestes dois
conr nenÌe5.

Intrigado, Wegener começou a reunir mais informações sobre o
êssunto e, embora não acreditasse na existência das referidas <pon
te5>, constatou que a forma das linhas de costa destes dois conti-
nentes aPresentava uma compLementaridade notável (Fig 2.T).

Fig.2.1 A fornra dãs tnhês de
costa dos contìnentes âÍricano e
suL ameÍicano peÍmite Íazeí um
encêixe quase perfe to.

Wegener considerava que as semelhanças morfotógicas entre as
linhas de costa da África e da América do Sul aDenas se Doderiam
explìcar caso estes dois continentes tÌvessern estado unìdos no pas-
sôdo e, posteriormente, se tivessem seDarado e destocado até às
posÌções que ocupam actualmente.

a8
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Este cientista aPresenlou,

rl em que considerava que
enIao, a IlEorlt sÁ ]Irgrrd.l.r.|lrurEu-

no final da Era Pateozóica todos os

S nliisa!a.[!!s!!E! que designou Pangea'

stava rodeado Por um único oceano' a que
Este suPercontinente
chamou Pantatassa.

, Pangea fragmentou-s:{-S:919-I9t-P!9"-enos - os adl]ars

ônti;ntes - que cffi?õãã a destocar-se na suPeÍfície

a Terra até gllgilqtr a5 posições 4lueocuPam nqiqllig. 2'2)'

Íi!.2.2 À- A PanSea PÍoposta por we8ênêri B - A Pângea já fragmentôdai

C - Dìsoosição actual dos coÍltinentes.

Trabalho

-Matorial

' tápis;
. borÍacha;
. tesoura;

PÍoccdlmento

. cartotina (âzulê amâreLa);

. mapa-múndi.

@ sub". 
-"i.Podes saber mais sobre a Pangêa

no finãl deste subcaPÍtulo.

PROF!,SSOR( A)

Sug(\iòes de rcslostì:

n) P.urâhssxr b) PrDgci

PROFESSOT(Â)

Sugestào metodoló-gicâr PGI'
fi srricuì;ìt conÌ a (ltsopr'Dì .

GcogrJlìr J Í.\isìo dos .oÌ

1.o copia Para a folha de cãítoLina aftaíelâ os diversos contlnentes

de um maPa-múndi
2." Recorta com a têsoura os continentês que desenhaste.

3.' TenÌa encaixaí os contìnentes uns nos outros'

4.o Cola nâ cartotina de cor azúl os continentes unloos'

Dlscusaõo

lndica o que Pretende simular:

a) a câítotina azu[;
!r 

^. -^^çihóãre< "nì.1ôç



Quais os argumentos
para defender a teoria

Para defender as suas ideias,
argumentos:

. morfológicos;

. geológicos;

utilizados por Wegener
da deriva continenta[?

WegeneÍ apoÌou-se em diversos

. paleontológicos;

. paleoclimáticos.

Sug.rc sc Ì cxpknçào da trans

Fig. 2.3 O íecorte das lÌnhas d€
costa dos continentes pemÌte, tal
como num puzzle, fâzer uma

Fig. 2./Í A5 êsÍuturas geoLógicês
de várÌos cont inentes,  êctuâl-
m€nt€ separados, sêo semelhan-

Argumêntos morf ológiaos
WegeneÍ constatou que os continentes apresentam formas

complementares, permitindo, tal como num puzzle, um encaixe
quase penerro (Frg. z.Jl.

Argumentos geológicos
Wegener verificou que atgumas das Íochas de ÁfrÌca e da América

do Suteram semelhantes, o que apenas pode ser expLicado se consi-
derarmos que estes continentes estiveram unìdos no passado.

ApLicando o mesmo raciocÍnio, Wegener conseguiu estabetecer
contìnuidade entre váÍios continentes (Fig. 2.4).
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ê1rêúmêÌÌtós FãlP0ntoiógidlr t
Wegener também encontrou semelhanças entre os fósseis exjs

lentes ern diversos continentes.

--i, -dctivi*ade

Na f ìgufa esté ÍePresentada a Pangea idea[]zada

fósseis.

. t

por wegeneÍ, âssirn como a Localização de alguns

LystrossaurusCynagnathut

E!ÍásLa

. .  i  l - .  : ;  - i j

Áfrt.ã

iïiï <ú* ír
PANÍALASSA

t**  o*

,,€",á,.r." qÈ {*

' i ,  lndica os continentes onde se podem encontrar fóssels de:

;tl 6lossoPterisl

b| 14esossaurus,

c) Cynagnathus.

3- O Me5ossauruJ, um répti lque vlvìa em águas doces' nuncã conseguir ia atíavessar a nã'o o ocea-

no AtLântlco. APresenta uma exPLicação Pêra a existência de fóssels deste anlmalem continen

tes tão êfastados.

A existêncla de fóssels de plantas e de anÌmais terrestres em

continentes seParados por milhares de quilómetros de oceano era

t igàrte. A aìelno- e{plica(áo id ooln'io oe We8êae" e-é ronsi

derar que, na altura em que estes seres existiram na Terra os con-

t nênt-os onde surqem os seu5 fósseis estavam un dos.

\ r  ! ! r \ : , r '  .  (  r ! . Ì \ ì  Ì . ì

i .

. ì l  . i i  .  Ì .  \ i  r .  t r . r  , l  r r ì r  i : .1,1

Ì ' l  \ Ì r , .  |  \ r , .1 . r , ì , ' ' ì i ìL
(r  \ '  -  ,  \ r ì i .  .1.1,  \L

l .  : \ , ,  f . ì r . . ( j , ,  f \ l ! . .1ú\  !1 '  ì r i

.  l  \ ' . . , Ì ì ì l  ì l . l  .



Factos,..

Ì,ROIESSOR(A)

Sugere se â e\pÌo!4ào dr trans.
piràÌcì. 5.

Fig. 2.6 A Íotaçao da Tena eË, na
oplnião de WegeneÍ, um dos meca
nrsmos caPazes oe mover os conr -

Argumentos paleoclimáticos
Wegener era um meteorologista e sabendo que as rochas podem

guardar informações sobre ctimas do passado (paleoctÌmas), dedi-
cou-thes especial atenção.

Ao encontrar vestígios de antigas glaciaçóes em regiòes que

aduatmente possuem ctimas quentes, Ìnterpretou taL facto consi-
derando que esses pntinentes tinha,m estado numa zona mais pró-

xima do Pólo.suLlFig 2.5).

Fig.2.5 Reconstituição do Sutdê Pêngeâ, nunìa éPoca em que esta área estava
cobertê poÍ uma espessa massa dê gelo.

Como explicava Wegener o movimento
dos continentes?

A hipótese de os continentes se poderem desLocar, levantou,
entÍe os cientistas da época, a questão: que forças seriam capazês
de fazer mover estas grandes massas rochosas?

wegener propôs, como mecanismos responsáveis pela deriva
continental, as forças de atracção do So[ e da Lua e de rotação
da Terra (Fig. 2.6).

A expticação não convenceu os cientistas da attura, pois verifi-
cou-5e que estas forÇas eram incapazes de provocar o movimento
dos contìnentes. As ìdeias sobre a deriva continentalforam então
abandonadas durante décadas.

Factos...
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Como surgiu a teoria da tectónica de Placas?

Em meados do sécuto XX, os resuttados da investigação em
domínìos anteriormente ignorados, como a morfologia dos fun-
dos oceânicos e a datação das suas rochas, obrigaram os geó-

logos a consÌderar novamente as Ìdeias de Wegener.

Moífologiâ dos fundos oceânicos
A invenção do sonar, durante a 2.a Cuerra MundiaL, permitiu aos

cientistas eLaborar mapas do fundo dos oceanos. O sonar, instalado
num navìo, emite sons que são reftedidos pelo fundo do mar.
O tempo que o som demora a regressar ao navio permite determi-
nar a profundidade a que se encontra o fundo (FÌ9. 2.7).

Verificou-se que os fundos oceânÌcos não eram constituídos
apenas por pLanícies, como se julgava, mas apresentam formês de
ralav^ < | | rôraên.lênta<

Descobriu-se que existem cadeias montanhosas na zona médìa
dos oceanos - as dorsais médio-oceânicas - separadas por vales
muito estreitos - os riftes.

Noutros locais, existem zonas muìto profundas - as fossas
oceânicas (Fi9.2.8).

Contìnente
Tatude

PROFESSOR(A)

sugcre se a c\tô'rçào di trans

Plataforma
continentaI

oceânica
Rifte PlanÍcie

abissaL

.+

:ig 2.8 O sonar peÍÍnitl! descobrir que o fundo do mar âpresêntâ várias formas de relevo, deíacando-se as do6ais
1r ' i f re5 e as fos!ds o.eà1iLè,.

Fi t .2.7 Sonar.

tactos,..
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ro.har do fundo do mar.::"::::i,ïï:.1'i:.:'*" *h Na ÍrguÍa segurnte, que mostra urn
co, estão assinalados locais (A, B e C)
amostras rochosas para dôtaçâo.

Datação da5 rochas dos fundos oceânicos

A partir dos anos 60 do sécuto XX, o desenvoLvimento tecno-
lógìco permitiu efectuar colheitas de rochas dos fundos oceânicos
(lig.2.9) e submetè-la< d ïesres de datação absolJta.

A datôção das rochas dos fundos oceânicos mostrou que estas
são mais recentes à medìda que nos aproximamos do rifte. Daq!
se concluiu que as rochas do fundo do mar estâo constantemente
a ser formadas nos riftes.

corte do fundo oceâni-
onde foram recolhidas

1. ldentifica as formas de relevo dos fundos oceênicos assinalados
peLos algarismos 'l ã 5.

\ !g ls lòcs r lc r . \B\r . r :

l .  Ì  Í1ì . ì . l  J()s. Ì l t  3 l ì lmi
. ic  r l ì i$r l i  + l ;s. Ì  ( ) .c. ln i . i :

5 LÌ lLkl f  . ,ú i Ì inrrL. ì |

2. a) l ( ) . . ì l  (1.  t ì )  l ( , . ì1. \ .
.3. À ()rÌìtr! rtu) rrí, nìris rt
(.ìt(s quiDro uìis pfoxìrìr\

( )  f  r l .or ì . ìgrr t r i r Ì ,  ( l rs Í ) .1) .s
r ìo 1òi  d.scn\ol \ iJ{)  t ( Ì  !c
.onsnìcr i f  qtrr  cì t r ( )h.  . ( )nr . i
L,x drmrsirdl, .on\)lc\.s t.r.ì
esrc nncl  dc cDÍno.

^ro 
(nr.rìio. c\isr. uDr do.unren

nJ DiJ C.dcnìo dc Ápoio ao
lÍoiessor kl.ìri\o ìo issur(J.

Refere em quãl dos locais A, B ou C, as rochãs são mêis:
â) antigas;
b) recentes.

Relacionã â idâde das rochas corn a sua distâncía ao íift€.

os novos dados retativos aos fundos oceânicos, Levaram ol
cientistas a propor uma nova teoria explìcativa para os movirnen.
tos dos continentes - a teoria da tectónica de Dlacas Litosféricas

Em que consiste a teoriâ da tectónica de placâsi

A teoria dã tectónicà de plàcàs ddmite que a zond rìais super
ficiôlda Teía, ô titosfera, está dividida em Dlacas litosféíicôs or.
tectónicas, que se destocam, a pequena veLocidade, em diferen
tes direcçoes (Fig. 2.10).

Ì-



2 Dnâmica inÌernã da Ìera

A litosfera é uma camada rígida, com cerca de 100 km de
espessura, que compreende a totatidade da crosta e a parte mais
superficial e rígida do manto.

sob a litosfera, existe uma regiâo do manto - a astenosfera -
que se comporta como um fluido, possibil i tando os movimentos
das ptacas (Fig.2.1 1).

Fig. z.1oAs pÍincipâi! ptãcâs tectónicas mundlais.

lrÌosf€rô

100 kn

Fig.2.11 EÍrltura da zonê nìais exteÍnê dã Teíã.

Os continentes fazem pade da litosfera; quando esta se move,
os continentes movem-se também.

TROFESSORí,{)

Sugdt sc r crfltnìçì() (ii trrì\

Origem das palavras
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Fi9,2.12 CoÍrentes de convecção

Ltosfera

Por que se movem as placas?

Quando se põe um recÌpiente de água a aquecer, verif ica-se qu€
se formar1 aorrentes circulãïória5, Lrra ve7 que a água, ao aquec"'
tem tendência a subìr. Na superfícìe, a água arrefece e Ìnicia !m
movimento descendente. Estas correntes designam-se por corrên-
tês de convecção e formam-se ern qualquer ftuido (Fig. 2.12).

Sabe se que na astenosfera os rnagmas são abundantes e acre,
dita-se que formern correntes de convecção. Estas correntes
devem ser responsáveis peto movimento das ptacas tectónÌcas
(Fig.  2.13).

Fig. 2.13 As coÍentes de conve€çèo, na aíenosfeÍê, devem seÍ responséve s peLo
deslocamento dès pldcês.

Como está quente, o magmê sobe na zona dos riftes, podendo
mesmo atingir a superfícìe e origìnar novas rochas. Por Ìsso, as rochas
dos fundos oceânÌcos são constantemente renovadas nos rìftes.

O mêgma que não atinge a superfície começa a desLocar se
lateraLmente, transportando, neste movímento, a placa tectónica
que esÌa Por crma.

Nesta deslocação, o magma vai arrefecendo, iniciando um
movimento descendente para zonas mêis profundas. Neste movi-
mento, a placa é arrastada, mergulhando na astenosfera. As fossas
oceânicas situam-se por cima dos Locais onde as placas merguLham
na astenosfera.

Factos...
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Que tipos de placas existem?

Os geólogos consideram a existência de dois tipos de placas tectó-
nicas (Fig 2.14):

. placas oceânicas;

. ptacas continentais.

.t ' :i..! ì

r. ,J 09

"È

Fig.2.'14 T pos de ptâcãs tectónicès.

As placas oceânicas reconhecem se porque estão cobertas por
urn oceano e não possuem, na sua superfÍcie, uma rnassã continen-
tal. É o caso, por exempto, das placas do Pêcífico e de Nazca.

As ptacas continentais reconhecem se porque possuem, na
sua superfície, um contìnente. N4uitas vezes, estas ptacas não ter-
minam Ìogo que acôba o continente, prolongando-se sob o ocea
no. É o que acontece, por exempto, com as placas de África ou da
América do SuL.

Corno as placas se deslocam uma5 em retação às outras, as
zonas localÌzadas nos seus lÌmites estão sujeitas a uma intensa
actÌvidade geoLógica, como a ocorrêncÌa de sismos e de vutcões.

' Actividadê

Observa a f igura 2.14 com atenção.

1. CLassìfica como oceânicâs ou continentais as seguintes placas:
a) Placa do Pâcífico;
b) PLaca Africana;
c) Placã EuÍo-Asiática;
d) Plãca de Nãzca;
e) Placa Norte-Arnericana.

2. Justìficâ a cLassificâção que fÌzeste relativamente à atínea b).

,"_*_**_**_I

À. l i5s r ì . . rçtro.  s t l . ì . .N Ì r .n l , r
. . , \  t . Ì ,  Í  f . l . r  f r is .nçr nì . Ìnnni
Ì r r  LI .  .  ( \  .onr i rcnÌ ÌL , r ,  ( { .

Sugestòcs Lì. r(s$^rì:

l .  ( lof t l rcfr i i \  h. . r  c. l i

2.  l Ì !qür f ( t r Í , i  t r r ì  n, , t i r ) . f

Factos,,.
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Que tipos de limites de placas exist€m?

A separação entre as placas tectónicas não é sempre iguaL.
Podem distinguir-se três tipos de l imites de pLacasl

. limites divergentes;

. limit€s convergentes;

. limites transformantes.

Iimites diveÍgent€s
Os locais onde duas placas tectónicas se afastam uma da outra,

como nos riftes, correspondem a limites divergêntes (Fig. 2.15).
Através dos riftes, algum magma pode subir até à superfícÌe,

originando vulcôes. O magma que ascende através do rifte con-
tribui para a formação de dorsais. É o que acontece, por exemplo,
no [imite entre as pLacas Africana e SuL-Arnericana. Estas zonas de
limite são muìtas vezes afectadas por sismos.

_r Cíosta

Limites convergente5

Os locâis onde duas placas se aproximam, colìdindo, corres-
pondem a Umites cgnvergentes. Nestas zonas podem ocorrer
sismos, vutcões e formôção de montanhas-

Nos [ímites convergentes, âs cotisões podem ocorrer entre:

A - duas placas oceânicas;
B - uma plôca oceânica ê umô placa continental;
C - duas placas continentais.

Ì* ."""*."

sfg(Ìei  r  t \ f l , )nçlo. l ì  t r i r ì \

Factos.,.

Fig. 2.15 Llmite d vergent€. As ptêcas aíaíam se uma dâ orÍd.
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A - Colisão entrê duas Dlacas oceânr€as
Nesta situaçã0, urra das placas rnergulha sob a outra, originando

Lrma fossa oceânica. DÌz se que nesta zona ocorre subducçâo. A placa
que sofre subducção acaba por se fundir na astenosfera. Algum
nragma sobe até à superfície e dá origem a um arco de Ìlhas vul
ár .as, co-ro e o .aso ao aíquipéldgo jdpo'ìès (F g. 2.16).

i g. 2 16 Colisão entr€ duas pLacês oceânicas.

B - Colisão entre uma ptaca ocêânica e uma placa continental
Nesta situação, a ptaca oceânìca rnerguLh€ sob a pLaca contl

nental, isto é, ocorre subducção e forma se urna fossa (Fì8. 2.17).
A ptaca que rnergulha (placa oceânica) funde, e parte do magma

daíresultante sobe e pode originar alguns vulcões no contÌnente.
No continente, devido ao enrugamento das rochas, formam-se

cadeias montanhosas. Foì deste modo que se formou a cordilheira
montanhosa dos Andes, na América do 5ul.

CÍoía

Litoíera
t

*"**"{

Arco de i thês vutcánicas

Fie.  2. l r  Cotsão entÍê uí ia ptaca oceânicd e uma plèca cont inental
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C- Colisão entre duas Dlacas çontinentais
Nas colisões entre duas placas continentais ocorre o enruga-

mento destas (Fig. 2.18).
Devido a este enrugamento, formam-se cadeias montanhosas,

como é o caso dos HimaLaias.

Crosta

Fig.2.18 Colisêo entre duas plâcas continentais.

Limites transformantes
Em certos limites, as ptacas nem divergem nem convergem,

mas desLizam uma em relação à outra, ao longo de uma faLha.
Èstes movimentos podem originar sismos (Figs. 2.19 e 2.20).

PROFBSSOR(A)

Sugcfc sc a erpLoraçìo da truú-

PROFESSOR(Â)

No Cidertro de Ápoio ão Pro-
fessor pode explorar o docu-
mcnto <As plinícics tectónicd
!r história da Tcüa'.

F|g.2.19 Lirnite transformante. As placâs dedÌzam uma pêta
ouÍa, ao ionÉo de umâ falha.

FiC.2.20A fatha de Santo André, na Califórnia (EUA),
é um limite tÍaníormante, visívet à superÍície.

l i i ' " "

Câdeaa montanhosa



Quais os contributos da Ciência e Tecnologia
para o estudo da tectónica de placas?

Os movìmentos das ptacãs tectónicas podem ser observados,
hoje em dia, graças às novas tecnoLogias. Tais observaçôes, são
reaLizadas com a ajuda de raios laser emitidos a partir de satétites
artifìciais (Fig. 2.21).

2 D nâmiG interna da Ìera

Fig.2.21 Os satélÌtes artificlais sâo
utilizados no estudo dos movi
mentos dês placâs têctónicas.

Estes instrumentos científicos
tos dos contìnentes na ordem de

conseguem detectar movimen-
centímetros.

19c

Wegener propôs a teoriô da deriva continentàI, se8undo a quat, há milhões de anos, os continentes esta

vam reunidos num supercontinente que designou Pangêâ. A Pangea teÍ se-á fÍagÍnentado em massas conti-

nentals màis pequenãs que se Ínoveram até às posições que ocupam âctlatmente. W€geneÍ aPoiou as suas

ideiâs em aígumêntos moÍfotógicos, gêológìcos, paleontológicos e palêoclimáticos.

Í Esta teoíld nào forace te pêlos cìentstas dà época pofque WegeneÍ não conseg!iu encontraÍ um mecanis-
v
ÍÍno cãpã7 de oíovo.àr ã'ì1ov rerrdcáo dos corti'ìenÌes.
Ë Os avanços cientÍficos no êstudo dos Íundos ocêânicos e na dôtação de rochas, obrigaram os cientÌstas

a admiiiÍ o movimento dos contÌnentes. Foi então pÍoposta a teoria da tectónica de Pt.cas. Segundo esta

teorÌa, os continentes faz€m pade de plâcàs têctónicâs que se movem a pàrtir dos riftes, devido â corÍentes

de convecção de magmâs na astenosfera.

Os Limitês dàs ptacas podem ser divêrgentês, convêrgentês ou transformantes.

A Terra reveta a sua dinâmÌca atÍâvés de sismos, vulcões e formação de montanhas.
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. Explicar a teoÍia da deriva continental.

. Enunciar argumentos utìtizados para apoiar a teoria da derìva continental.

. Indicar as fragitidades da teorja da deÍiva continentaL.

. Expiicar a teoria da tedónica de placas.

. Relacionar os avanços do conhecimento científico com a teoria da tectónica de placas.

. Compreender evidências que apoiam a teoria da tectónica de placas.

. Conhecer a morfologia dos fundos oceânicos.

. ldentificar os diferentes tipos de [imites de ptacas litosféricas.

. Conhecer as consequências do movimento das pLacas lÌtosféricas.

. Reconhecer que a Terra é um planeta dinâmico.
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A dança dos continentes
Wcgener câlculou que lìá moitos nìilhòes de âoos, os

actuais contin€ntes estavam rcunidos numa única nÌassâ de
rerrì, a que chamou Pangea (Fig. À).

À divisão da Pangea iniciou sc no finil da Era Palcozóicâ
quando se Èâgmcntou em dois grândes condnentes:

. a Norte, urÌ continente designado por Laüásii, cons-
tituído peÌas âcturis Europa, Ásia (cxccpro a india),
Améric,ì do Norte e cronelândia;

.  J sJì.  o (orìr inenre ConJ$rnJ. quc âgrupr\r  Às rcrur i ,
Au-ltrália, India, Antíctica, AÈica e Anérìca do Sul.

Entre esres€ontincntes eistiã unr mar csrrcito conhecid{)
por mü dc [éris íFis. B).

A fiagm€rtrção destes dois conrincnrcs prosseguiu
düante a Era Mcsozóici. Á l-u.ásìa dividiu se, oÍiginaDdo
a aberora do occano Âdântico Norte.

Por $Ìr vez, a GorÌdwrÌìâ tãlnbém começou a fragrÌ1ent Ì,
se etrr continentcs nìxis pequenos: a írdia isotou se, transfor,

mindo-se numa illìâ, enqLnnto i fuìicã e a Américâ do Sul
comcçiraDÌ a sepai:ìrse do restinte conrirÌcntc (Iig. C)-

Há 135 nilhõcs dc anos, i Américà do Sul começou â
separr-sc da Aliica, dcsencid€Ì1do a aberturâ do Atlântico
SuÌ. A África deslocou sc paÍr Norre, encerrando o maÌ cte
Tétis- O acruaÌ mar McditeÍâneo constitui um vcstigio deste
aitigo mar (Fig. D).

Na Era Cenozóica, a Índir colidiu cour r Áia, originrndo
os Himahias. À Austríii e i Àrtírctica scpaÌãÌam se, tendo
estâ migrado pala o Póio Sul.

tu durs pâÌtes do contincnt€ americlno reunirim se por
um istmo (Íaixa de terra), dândo origem à Ànérica Certril.
(Fis.  E).
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Actividades de aplicação

,$ @
1. Completa o crucigrama seguinte com base nas fÍases abaixo.

A) FÍagmento de litosfeÍa que pode ser oceânica ou continentê1.
B) Vèle estreito elistente na\ doÍ\âiç o, Êà1icas. poÍ o.ìde sobe o r]dg-Íìê.
C) Antigo oceano quê Íodeava a Pangeq.
D) Camada do interior da ÌeÍa onde existe magmã.
E) Cadeia montanhosa submaíina.
F) Abismo muito profundo, existentê nos fundos oceânicos.
Cl Cientista qu€ propôs a teoria da dêíiva continêntal.
H) InstÍumento utiLìzado no estudo dos fundos oceânicos.
l) AntÌgo contìnente.

2.4 f iguÍâ âo lado refere-se
a ârgumentos apresentados
porWegener na defesa da sua
teoria.

2,1 Indicâ como é conhecida
a teoria formulada por
WegeneÍ.

2,2 A figura refere-se a argu-
mentos...
!) ... geoLógìcos.

b) ... pôLeoclimáticos.

c) ... morfológicos.

d) ... pateontológicos.

PROFESSOR(Â).
5ug.!tÒcs dc Íespostr

ì .

Il) Rifte;

E) Dorsili

H) Sonrf i
I) l'aDg.r.

2.

2.1 Teorii da dcri\. coDri

2.2 r) .  c l .
2.3 À forçì dc r1ÉJcçi., cll
Lua e .to Sol e Ì iòrçx ccn
triliÌga resÌltarte dà rotaçio
dd TcÌ!a, protostàs |or
$regcDer, ehD lrsuiì.ìenft s
parr iustiÍìcir â !Ìovn!€!rì
çio dos conriDetrres.

2.3 A teoria de Wegener não foi aceite pelos cientistas dessa época
Indica ês razões parã essa rejeiçâo.
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3. Clâssifìca.âs afirmações seguintês como verdadeiras ou falsas:

A. A Pangea era um supercontinente que agrupava todos os conti-

nentes existentes actualmente
B. Pangea é o nome do enorme oceano que rodeava o superconti-

nênte Proposto Por wegener.
c. Segundo Wegener, os continentes moviâm se devido à rotação

da Íerra.
D. O ocêâno Attântìco formou-se quândo a Pangea se fragmentoLt

ul. O esquema da figura segujnte representa o relevo do fundo oceânico'

4.1 ldentifica:

â) as formas de relevo rePresêntadas petas letras A, B, C e D

b) o tipo de ptaca assìnaladã por I e ll

4.2 Desenha uma seta na figura de modo a indicares o movimento

da ptaca assinalada Por l.

4.3 A zonâ èssinalâda Petâ letÍa D

â) ... corresPonde a um [imite trançformante.

... coíesPonde a um iimitê convergente.

c) ... coíesponde a um limite dìveÍgente

d) ... não corresponde a nenhum tipo de timite.

(Selecciona a oPção correctê.)

.t.3.1 Justifica ã oPção que fìzeste na alínea ãnterior

,1.4 As rochâs nos locais 1 e 2 têm a mesma ìdade e encontram-se

à mesrnâ dìstâncìa do rifte. Apresenta umâ iuíificação Para
esse facto,

PROFESSOR(À)

Sugcsròes de respostr:

3.

B Falso;

4.Ì à) A trLüie contxr.nnll
B pÌaDicie xbissrl; C f,hei

b) I ph.ã occânicrì lÌ Pìacr

4.2 "'>

4.3 b).
4.3.1 Porque há subducção de

4.4 Âs rocha! têm â nì€smr
idxde pôrquc sc lòrmr.àn eln
siÌnultàreo Do rifre e cÍào dls
hDciâdes desÌc de\ido à deslo-

Poderá cxplorâr Às flchas de tra
bãìlìo erdstentes no CaderÍo
de Âpoio ão Professor'
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